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QUINZENARIO II LUSTRADO 

NU3í CREPUSCULO 

Como n'um desespero inunenso, cbanunojante -
de culora, o Sol, alagara em sangue u Poente, 
sorrio lu 11us, aimla, st'unia caricia 1e saudade 
i11efl•avcl,a terna mulaneholia dos seus ultil11os re-
verberus. 
A sua luz pujante que deslumbrara, sobre nós, 

na ma_n:t inteividade do seu plano fulgor, agora 
asuortecida, phosphorejava, contriste, atravez a 
densa rarearia do vasto pinhal que, rnagestoso, se, 
ondêa, ganhando as criptas, na subida preguiçosa 
dos cerros pittoresaos !que orlam, ao Occidente, o 
acanhado ] lorisonte que logroavislar. 

Antigo generoso, o louco amante da Natureza 
que fecunda, no dardejar estonteante da sua luz 
creadora, olhara-A enternecido no ultimo lampejo 
e fóra desci tranhar,para alé11r,totlo o fogo em que 
ardia no Oecaso, como 11'11111 desespero immenso, 
chamilipjanto de cóler,r! 
A Natureza, dominada poli dür da viuvez, co-

meçava a vestir-se das sombras uegrejantca que 
desciam vagarosas dos outeiros, já, ao longe, si-

espectros evelopicos, u'este inrPenluavel 
anoitecer dnnr dia de marco, corno os que teem 
pompeado na presente quinzena. 

Calha, sobre nós, uma tristeza indefinida que 
nos penetrava na alma e nos mergulhava n'uui 
cogitar dole11te... a hora era toda suggestiva! 
Os vates poderjarn desferir nas vibraçrïes da 

I.ra, as notas magoadas que provinham ('esse, 
penar da Natureza dorinada pela dór de viuvez 1 

Eu, quedei-me a scismar nos amores revelados 
na equuuor;io d'aquelle—adeus...—qae presenciei,-
ria agitação que tumultuava no Brando seio do 
Universo entre o Ceu e a Terral 
Que afrecto 111irlletiso apaixonava as duas mais 

admiraveis manifestal;ões da Vida—o Sol o a 
Natureza! 

Agora, ia percebendo as variantes do tempo 
que a scieucia cosi iiologica julga explicar, enclau-
zurando a oxjia11são que so 
desenvolve na camada athnurspherici, em todo 
u diaphano azul da Cupula Infinita! 

Siml a nevoa e as nuvens; ae brisas e as raja-
das; o orvalho e, a cluiva; o relampago e o tro-
v u; a manhã, a tarde, a noite; tudo1 tudo ia 
aoniprchendéndo como evolueão fatal desse amor 
inunc11so que prendia, 11'unla adora;;ão incessante 
os dois amantes que, surprehendi, despedindo-se, 
na -doco inclancolia d'u11r crepusculo primaveril l 
Que suprema identificaÇuo a d'aquolles cora-

ções exhnberantes! Llla, na madrugada, mal 0 

apercebia no Oriente, irrarlian;lo os primeiros al-
vores da sua luz berndito, cuidava a toillete de 
virgem, na cindida frescura do rocio matutino, 
velando-se pudicamente, na gaze das brumas que 
se erguiam da profundeza dos valles. 

Depois... Elle, ia subindo, rasgando-lhe, cru 
fron,itos de luxuria, o casto manto que lhe oa-
cultav!t o palpitante esplendor da sua nudez for-
lnoslsslma! 

Effil, febril, na paixão esbrazeante que A eseal-
dava,eutrerara•se Ihe—toda! deixando-O,no re.nith 
cobril-A luz que dilrun-
dia,n'uma elrusão inebriante de prazer infinito! 

Agora, que 0 vira sumir-se... succunihiu de 
todo á dor! 
A noite cerrava o seu veu enegrecido, sobre a 

triste Natureza que gemia suspirosa, o lacto da 
viuvez! 

Lu, continuava a scismar, nos amores revela-
dos ❑a conunoção d'aquelle—Adetta...— 

INUISCABTO. 
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PELO Azar. 

Corro, a,odada, a Tua, em todo o campo etherco 
Chamando á Via Lactea o Lanrlo das estrellas, 
Que todo se espalhou no vasto azid siderio 
Deixandr, sós na estrada as pequeninas belfas. 

A. E. 

NOTAS n,t Qt ISZE A 

N`a Associarão de, Sorcorros Ban ellinense tem 
havida um verdadeiro caudal de efoquencia. 
A afamada cheia do Cavado que permittia aná 

viand;uttes lavireiu as mãos de cirna dos nttirm, 
da ponte, pode considerar-se, e11i vulnute,inlìnic;t-
mente pequenl,comparada com as de phrasas que 
correram atinadas pela sala da Associarão, h1 
uiezes, graeas 1 iniciativa d'uma dire,;t- io actuei, 
perseverante e intelligente,a quem po,le;uo. n'u n 
grau suporiorrnenle elevado,collocar o sr.1 
co Carmona. 
A suggestão é o diabo. \o pcnultimo duinin;n, 

por uma questão leve, frioleira, descarre;; i% ii-
se discursos, cum phrases bombasticas e arreb t-
taduras ro111 o flui aeceitavel de se fazer es,;ola 
tia arte oratoriea que em Rareellos medra tS.r 
bem corno os nabos á beira mar. 



A LAGRI\IA 

A a"sernbleia, na maior parte composta de ar• 
tifices, foi aos enipux6es para o campo do mal, 
como o boi vae para o curral, seguro pela ni,-Lo 
debii,d'unra ereansa. Discutia-se a approvasão de 
um relatorio que tinha defeito vaporoso, su-
btil.qque o homem inteliigente remedeia num apru-
mo,  dandy enrrecto, sem descer aos atoleiros 
pífios, coar bafio observado em certas casas poli-
ciadas pelos oflìciaes da arlministra(,.io... 

Yaquella sala onde esta "cena teve um desta-
que pittoresco e em que a intelligenria,como di`;-
semos,voara semanas ante s,serenam,•nte, conver-
tou-se,'em tão fatal dia, n'um regateirismo que a 
nossa qualidade de artista in•eressado arreda pa-
ra a margem com o desprezo devido. 

Assiut se pagar i os sacrifieios de uni benemé-
rito! 
Ponham v, ex.AR d'um lado o sr. Carmona, o 

cul eado, com a sua vaidade e os 600 e tantos 
mi• reis que intruduziu nos cofres da Asso;iagão, 
desde 48:30, com seus sacrifieios, com os seu, in-
teresses, com o b;in resultante do seu trabalho, 
que caí henefieamente como uma chuva santa por 
rasa de todos os necessitados, ponham do outro 
lado a rhotorica de pose, da ernpafia, sé cor,) pre-
tensões e ain.la doutro precedentes escuadalosos, 
o imponham-se deis )is ás na css is.. . 
0 relatorio está honrado. As contas teem a 

precisão niatheniatioa. 
«Um espirito baixo, allìrma um grande escri- 

pior, só se oecupa em es,aunecer e criticar. ridi-
culisar tudo, rnem)s a ininulom;ia e o vi,-io•. 

«llal dos neseios, diz Jorge Ilerbert, se os sa-
ijiDs não errassem ,>. 

Ponto final. 

Espectaculos. Tem-uos havido n'esta quinze-
na no theatro dos Bomboiros, bastas vezes. 

Sio mais apeteciveis qno os d,z B.arcellilaense, 
por terem muzica e espiritu•tlidarl,^,. 
A companhia que ali tem realisarlo os sons 

trabalhos tem bastante de aproveitavel. 
Com fumo de tabaco o ditos chistosos, na 

plateia, por U fios temos enterrado algumas 
noites, até a mtchina da Afurad:i q1a^tirar a 
serenidade do ar com o (soa -rito roufenho. 

110,10 é a despedida da companhia. 

Ila palavras que deixam o bestunto do Silva 
veriladeirainente apatotado. 

Chamaram-lhe iu1erdicto. Ficou bo•qquiaberto, 
e comesou a parafusar o que seria aquillo. 
O Julio Vallongo que foi nomeado ajudante do 

Dionte do Carmo explicou-lhe a significasâo da 
palavra. E' um iil_lividuo que está entre dois. 

' Para mais faeil comprehen" ão colloca-o entro si e 
o Monte do Carmo, e diz-lhe: 

— ,Ora attemUi. 0 Silva está entre o lionte do 
Carnio (o dito NI rate elo Cárinn) e eu (o dito Julio 
Vallorigo). E' isto apenas,). 0 homem esfregou as 
mãos de contente e tolo ancho da sua sabedoria 
vne iinrnediatamente explicar ao visinho Alvos ô 
que quer dizer a palavra i>aterdi to, 

Já vae percebendo algum•t cousa• das regras 
grammaticaes. Não quer que Ihe chamem se>alrn r• 
Silva. IIa•le ser se,z!aor Si/,vo, ou sefahora Silva. 
Quer tanihont que tortas as palavras terminadas 
em o sejam do -emoro mnsaulino, e em a do ge-
nero femenino. As,ini elle diz nzoaarclio, referin. 
do-se ao rei, e vao.aur rza gttan lo falia da rainha. 

Album da «Lagrima>. 
Em Cabroiros, no ultimo domingo, de Passos, 

em um tolde dobaixo do qual se vendia vinho, 
lia-se o seguinte: 

ATES:IO AO 
'PIJUI ,0 VI\ 

I10 DE PRIIIF,IRA E 
VEII PARA 
QEIIER 

SIL)UplIA 
A\TOMO ALVES 

\o café do Zs do botes¡111((1 ha 11111 numero 
svmholico, iulica,lopelo Zé do dito corno resposta 
ã, tu,lo que, seja galhofa c pandega, ouvin,lo-se 
constantemente como uni grito de guerra. ` 

Até pirrace que o quino n'aquelja casa só tem 
um numero e n,io noventa! 

Esse numero feliz é o 18. 
Prevenimos, pois, todosos fregaeze" pouco fre-

quentadores do b,)tegnini do Zé do café, que nana 
náo serem tidos b havidos como j-reobinos, ao pó-
rem os pés sobre a soleira da porta herrem logo 
como quaesquer idiotas, 18. 

0  

0 Joaquim Carvalho n:Io anda com sorte. S, 
a roda eome•,a a di?snil(lar é preciso muita cau-
tella, porque se não... era duma vez um Car-
valho. 

IIa tempos apalillou o seu sôbo do Zé da I3o-
tica, na quinzena p,issada deixou-se cair n'iun 
eliarco, o agora foi o Zé da Nlàe que Lambem 
lho, chc-ou a roupa ao corpo. Ora isto para um 
rapaz d'esprito é demasiado. 

Consta ás gazetas governamentaes que vae ser' 
chamado, a-LisbOa, o sargento Rubin, da guarda 
fiscal, para mostrar a sua careca ao Gungunhana. 



A LAGRIbZA 

«Assine corno as nuvens, q,lan lo são muitas,fa- 
zero dislurbios na atlimosphera, e caem desfri-
t<is em trovoada, relanipagos e chuva, assírii tam-
hem o excessivo alcool produz desarranjos furtes 
tro cerebro do homem, obrigando-o a afundar-se 
nos lodaçaes do vicio. Jo co Ca elido •. 

Fiel ao seu compromisso o nosso ami;;o nto 
•leinoreu o seu estudo sobro a pergunta formulada 
ne nosso ultimo n.». 

Parabens e obrigado. 

NOTICIAS DIVERSAS 

ii ceia-se a torto o mo-
mento que desabe o nosso 
amigo 1'raucisco Carmona. 
OhseM,t-se-lhe a toda a al-
tura do corpo um lanho pro-
fundo. 

'lbda a gente de bom 
Betiso rApal•ou que o Sucasu 

rt'ìo figura~ lio 11111nero dos 

oªpecí íicartos personagens 
do « bailo do Entrudo», sa-
hi.lo tia ultima « Lagrima». 
A pema mur,,hou-se-nos na 
dextra ao principiarmos a 
fazer a critica ao aguisa-
lhado «moço do D. Carila-
val»... 
x 0 sr. Jo<io Bicha can-

ta a,maullã tia capell'ilha de 
Ss.n Jlartha, proxinia ú es-
taç,ïo do caminho de ferro, 
a « Avo- 1L uia de (iounot». 

t Espora-se quo esta vil-
Ia seja declarada em es-
tado de sitio, em virtude de 

•, em )?ão Ber arrastada pelas 
;-4( ruas a baudeira do P.spo-

• _ _ zcnde. 
>i Julio Vallon;o, pliotonraplio distincto, es-

ft cusaiando a priiw ira descoberta deste anuo 

I'rnPrclheti lcdoriia ttrkive7. os corpos e i ltelligente não lhe será dif-

hlil conse;;uir tão boas provas corno as j;1 al-
1••1iÇad'LS. 

I;umas experieucins tom-lho saído negati-
1ae, isto é, nada mostram de interessante, conto, 
h°r exemplo, a do crauco do Silva, cuja inassa 

ephaliea se deseja conhecer na sua grandeza. 
-ra hia 
cl °lide10se coiiieit o (I que aquell. Cabeçaeu apeivis um bori o é toca 
sse 

0 seu triumplio espora elie realisal-o no re-
i'nto da Iiitinha I3cssa a quo rac dedicar-se 
IA 'ilma, vida e coraçió só com o fim de se ro-
°1lheccr a veracidade que alguem pretoudo as-

1 

severar, affirmaii(lo que as zonas polares do pa-
triolisnio da sobredita são da côr de gato pe-
gro como azeviche. 

'.Coda a difiì enldade está em apanhal-a a gei. 
to para o cliché ficar nitido, porque agora, que 
um indiscreto a preveuin, já não appareoe :.r-
rebitada e donairosa como ató qui, e quando 
lhe faliam no Julio Vallonge é o mesmo que o 
diabo a fugir da cruz. 
Comtudo dar tempo ao tempo é o mais rasoa-

vel ii estes casos, e a obra ha de appari;cor. 

x: A gravura que indica um cavalleiro vesti-
do de militar pimpão, tendo entre pernas uni 
teso cavallo de pura raça e rinchador, é copia 
dlun descidio que nos foi enviado por uni illtls-
tre fangueiro e que representa  entrada trium-
plial do Juea, noa opocha de Carnaval, em a 
formosa, ridenciosa e perfumosa terra de, Es-
poz^nde, onde o «gallo canta e a gallinha caca-
reja». }asse desenho é acompanhado das seguin. 
tes palavras: «0 illustre barcellense ourifalgeit-
te deu ingresso na lagostenta terra enq)oleirado 
em formoso corcel. Levava couisigo uma ban-
deira branca para indicar paz; um queixo enor-
memente dilatado para sustentar, nadando, uma 
arolla, que, seria engulida em caso de fone;uma 
verruma formidauda para fazer um buraco na 
terra e se esconder ii'clle na oceasião que visse 
dirigir-se-lhe alguns aercolitho; um foguete pa-
ra ser queimado na presença do regulo mais po-
deroso d'aquellas paragens; um caderno cie pa-
pel de rrata•borr;ïo contendo, escripto, poderes 
parti considerar os indi cc rias anuo belligeran-
tes na acção irreverencial praticada na egreja 
matriz; uma sovella e um estoque para se eu-
treter na caça; duas copias de cartas de namo-
ro; (luas arrobas de assuc,tr mascavado para 
fazer refrescos durante a vianein; uni guarda-
chuva-bengalla. 0 croquis foi tirado tia ocr,a-
sião que, o Juca tomava solemnemeute posse 
do castello da villa.» 
* A bbravura estirada peta columna do nosso 

jornal demoustra que o nosso sympathico ami-
go l/into Cerdeira tem crescido muito ultima-
mente devido aos adubos chimicos. 

F 



A LAGRI\IA 

H> aros 

Iremos de assim viver eternanie:ite: 
Tu avio achando um outro a gmin, adores, 
Eu çernl)re amante e sempre reverente 
Julgando-te a melhor entreas melhores. 

Ileid<, ser venturoso e ser contente, 
Quaado contente e venturosa feres; 
hemos de,ieantns rir e jantancente 
Nossas mágnas chorar e nossas dores... 

Iremos de assim viver e Nade 
Conhecer nossa mutua f'licidade, 
Por mais qxe nos espie e que nos sonde: 

Pois nosso amor é 2am.a afiei ri..o t%to pura, 
Que, mais se esconde quanto mais se apvra, 
Que mais se apzc,•cc quanto mais se esconde... 

Incilíto de OLAVO ¢ILAC. 

L' certo e sabido que os amadores da caça c 
ela pesca são como os hespaulioes. Guando co-
meçam a coutar as suas proezas o melhor é es-
tar sempre d'accordo, do contrario é uma enfia-
da suecessiva o coutinua de aconteeiinentos di-
tos com tanta arte, que só a ingenuidade do 
João Freitas é capaz de acreditar, 
0 Domingos Vimagre, eousppicuo e proclaro 

caçador (Vaquem e alam Barcellos,espirito erva-
dor cie ,primeira ordeui, genio inventivo de piar 
Nagzieur (merece um bocado de franeez)respon-
de com o seguinte a um empregado da reparti-
ção publica filais odiada n'este reino, o que, em 
gesto largo o phrase cheia, fazia a apologia (te 
uma truta que, o seu anzol havia pescado n'u-
ma ribeira qualquer: 
— ,,No Penedo elo Ladr,io sairam-me, ao mes-

mo tempo, cruas perdizes, uma para cada lacro, 
Aponto a uma, zás, cahiu, aponto (i outra, zás, 
cahiu tambenin. 
—«Devo ser urna espingarda de teia..'. 
—«Não imagina! é uma espingarda d'lt>n cano 

kuperior! 

0 JoÃo das Botas é o chefe supremo, nesta 
formosa terra que o Relho viu, da sociedade da 
Vermelhinha, que too bons serviços presta aos 
Costas Direitas. 

(1,:m antes que nos esqueça:—naultima quin. 
ta feira os larapias conseguiram entrar no tem-

flo da Ordem 'j'eracira de S. Francisco, ('onde levaram duas caixas das esmo'.as,) 
Dto ultimo mercado semanal assentou o Ro-

tas a sóde da sua Urdem; e em tão feliz hora 
que polteos momentos depois de o fizer passou 
a (u i lavrador da freguezia de laallegos o di-
ploma (10 paoaivo coai a ubriganto (10 dizer, pe-
a,aute i sua eumsciencia, e diante (tos seus ami, 

gos, que - er;t um branco que na Vermelhinha 
tinha ficado sem 2'2W00 reis., 

F, enquanto o homem do campo a caminho 
de sua aldeia, cabisbaixo o triste, fazia calcu-
lo, por brincadeira, cias milhares de bagadas de 
suor que representava a !*( lanosa quantia evola-
da ºmisticamente parar, os bolsos do Botas,este,pur 
seu turno, elirunava a (' 01wili.o os seus soei„.', 
paira traz do r+emiterio, afiou de t'azer a distri-
buição do muro realisadu. tilas, n'esta altura, 
já o thesonreiro se tinha esImufado com o ali-
nheiro para fonte do Lifila... 
E bí foi Botas, com alguns companheiros, 

dentro cl'urn carro (to Angusto Viajante, tio o11 -

calço do infiel, para lhe dar paute, talvez, 
«... que tem cem annos de perduro... 

RECOR1).MO 
Saio hoje os Passos em 1lanhente. 
Vem a proposlto r'ecor'dar unia semia que, ali 

houve, de que muitas pessoas se leulbrario, alas 
quo alguns (tos nossos leitorus não conhecem. 

llaver.h 30 amos o abha.le Pangne, assim co-
nhecit!o por ser natural d'a((uella freguezia, pré-
gava em voz tremula e lagrimas nos olhos, o ser-
mo-lo do encontro. A certa altura do sermão que• 
remoo cominover o wlilorio, iueitan,lo-o ao ar-
repen(liuleuto de todos os peccados, abrasou-se a 
111111 cruz, que cite ignorava estlr pintada de 
fresco. 
A cada phrase eshortativa um abraso, e assiul 

conseguiu ficar com a cara sai,•lpinta,la de preto. 
Um lenço absorvia-lhe as bagadas (te suor que 
era muito com o calor da oração mas espalhava-. 
lhe a tinta por toda a cara. 
U auditorio mostrava-se risonho em vez da 

chorar porque o jladre quanto mais se limpavs 
mais se. sujava. Chegou o nionlenlo de se abri-
reli) as valvulas, e uma enorme gargalhada. re. 
tumlbou ruidosamente. 0 padre, sem saber cs-
plicar aquella conversão interrogava-se a si tiro' 
prio por tanta falta de respeito. 1'or acaso olhuu 
o lemro e percebeu tildo. Desesperado, diz a11° 
seus ouvinte,: • U, diabos ele Ievem se eu tornar 
a vir aqui prégar, e dou este sovereiro ¡for leste* 
untnha,,; e retirou-se do palpito. 

Passam dois anuns e o padre é novain^ate 
convidado p•1ra o mesmo sernlaiu, ¡ teapondeu que 
não aeceitava por aiu Ia estar viva nula t,Ateulu-
nha do seu jnl,amento e li ío quen,r sor p^rjuro. 
Fui preciso assassinar a testefinLllha. Um miarha-
do foi o algoz da innocente vietima, e u abha le 
Pamgalo disse o seu sermão, tun,lo o ctudado de 
deiear em , paz a cruz. 
U que não sabenlo, é se os ouvintes desta voz 

tornaram em boa contricção a,; palavras do reve' 
rendo, finas é de presumir que sins. 

IIEIO Alic iEOLOGO, 


